
Infiportmões v aumentar 22% 
--re dt) Delfim garante à CPI da dívida que in ústria cresce mais em 85 
As importações do setor dos Deputados. Delfim Net-

privado podem aumentar to, como se sabe, não com-
22 por cento este ano, disse pareceu, por ter viajado 
o ministro-chefe da Seplan, aos Estados Unidos, à CPI 
Delfim Netto, em depoi- da Dívida Externa daquela 
mento que encaminhou no Casa, que o tinha convoca-
início desta semana à CPI do para a sessão do último 
da Dívida Externa e do dia 10. "Estudos mais con-
Acordo FMI-Brasil, e que servadores, que admitem 
hoje foi liberado pela Cá- uma taxa de crescimento 
mara dos Deputados. Este da produção industrial de 4 
aumento das importações por cento ao ano, concluem 
este ano será, segundo Del- que em 1987 o déficit em 
fim Netto, ainda maior nos transações correntes já se-
próximos anos, o que ele ria nulo" — acrescenta 
considera como um fator Delfim Netto. 
importante para que "os 	O ministro-chefe da Se- 
novos investimentos priva- plan diz que as respostas do 
dos não venham a criar setor industrial exportador 
uma demanda por importa- e do setor agrícola "aos 
ções que não possa ser via- estímulos concedidos pelo 
bilizada". Governo" já vêm permitiu- 

Nó documento encama- do viabilizar o início de 
nhado à CPI da Dívida Ex- uma recuperação econômi-
terna, o ministro Delfim ca, "ainda que tímida, mas 
Netto, demonstrando cau- certamente duradoura e 
tela, não fala em desenvol- generalizando-se progres-
vimento econômico neste sivamente". 
ano, o que contraria a ex- 	Delfim Netto reafirma a 
pectativa reinante dentro orientação da política eco-
do próprio Governo e na nômica, explicando que os 
iniciativa privada. Fazen- sintomas de recuperação 
do menção a dados de "um das atividades no setor de-
e st ud o recente ", o monstram que "existe uma 
ministro-chefe da Seplan trajetória de desenvolvi-
acena com a volta de uma mento sustentado, com 
trajetória de desenvolvi- progressiva redução da de-
mento da economia, a par- pendência externa e sem a 
tir do ano que vem. Sempre ruptura com os compro-
apoiando-se nesse trabalho missos assumidos pelo 
— elaborado, segundo ex- Brasil com o sistema finan 
plica, "nos moldes usual- cetro internacional". 
mente adotados tanto pelos "O Governo acredita 
meios acadêmicos como que, dada a nova realidade 
pelas equipes técnicas do econômica internacional, 
Governo" —, o Ministro do só poderemos nos conside-
Planejamento diz que a in- rar em rota de ajustamento 
dústria brasileira "poderia estrutural se conseguirmos 
crescer 3 por cento em ao mesmo tempo crescer o 
1985, chegando a 6 por cen- PIB e pagar parcelas cres-
to em 1987 e mantendo um centes dos juros referentes 
crescimento de 7 por cento, à dívida acumulada", assi- 
a partir de 1989". 	nala Delfim Netto, acres- 

Esses números, segundo centando, a seguir, que 
Delfim Netto, seriam gera- "hoje, há consenso de que, 
dos dentro de um cenário mesmo sob hipóteses ra-
com taxas de juros interna- zoavelmente pessimistas, a 
cionais reais acima das his- condução adequada da sua 
toricamente observadas política econômica permi-
anteriormente à crise fi- tirá ao Brasil obter um de-
nanceira de 1982, uma ele- senvolvimento significati-
vação persistente dos pre- vo, ao mesmo tempo em 
ços do petróleo em termos que ordena suas contas ex-
reais, um crescimento mo- ternas". 
derado das trocas comer- 	O ministro Delfim Netto 
ciais internacionais, um diz, ao final do seu depoi-
ritmo bastante conserva- mento escrito, que o Gover-
dor de crescimento dos In- no está engajado "num 
vestimentos externos no programa ambicioso de 
Brasil e nenhum ganho nos ajustamento estrutural (da 
termos de troca do Brasil. economia brasileira à rea- 

"Estes resultados se- lidade da economia inter-
riam compatíveis com a nacional) e que impõe, no 
anulação do déficit em curto -  prazo, pesados sa-
transações correntes no fi- crifícios à sociedade brasi-
nal desta década. Durante leira". Ele fala da determi-
todo o período, as necessi- nação do ministério econô-
dades de novos emprésti- mico em sustentar essa 
mos são mantidas a níveis orientação, explicando que 
toleráveis e cessam de isso "decorre da constata-
existir por volta de 1990. A ção de que se trata de um 
relação entre o serviço da programa consistente e 
dívida e exportação cai de que trilha o caminho mais 
77 por cento, em 84, para 60 rápido, senão o único, para 
por cento em 1990, atingin- chegarmos a uma econo-
do 45 por cento em 1993", mia reestruturada e prepa-
assinala o ministro do Pla- rada para um crescimento 
nejamento em seu depoi- sustentável nas próximas 
mento enviado à Câmara décadas". 


